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PTB ESPERA DEFINIÇÃO. DISSIDENTE 

/Sarney pede alternativa 
para 2 064 ao 'Participação 

BRASILIA — O Presidente do 
PDS, Senador José Sarney, pediu on­
tem ao grupo dissidente "Participa­
ção" que apresente uma proposta 
concreta de negociação para a vota­
ção do pecreto-Lei 2.064. Sarney ma­
nifestou intenção de buscar um en­
tendimento com o grupo ao Deputa­
do Humberto Souto (PDS-MG), a 
quem convidou para almoçar em 
sua casa. 

Segundo o relato de Souto, o Sena­
dor chamou-o para conversar moti­
vado pela preocupação de unir o par­
tido, e reconhecendo a dificuldade 
de aprovação do Decreto-Lei 2.064. A 
cúpula do PDS tentou fechar questão 
em torno da medida na última reu­
nião do Diretório Nacional, mas foi 
impedida por manobra do "Partici­
pação". 

O Deputado Humberto Souto afir­
mou que o simples fato do Presiden­
te do PDS pedir uma proposta òím-
creta ao "Participação" Jaz èom 
que o grupo tenha certeza de que há 
possibilidade de modificar o decre-

to. Souto disse que o grupo não acei­
ta o fechamento de questão, ainda 
que concorde com um novo texto ne­
gociado do decreto e esteja disposto 
a votá-lo, sem modificações. Então, 
a posição dos dissidentes é de é dire­
ção do partido fique com o que a da 
ônus medida. 

— Sarney assumirá sozinho a res­
ponsabilidade pelo fechamento de 
questão— disse. 

Souto informou ter dito a Sarney 
,que "essa política salarial trará o 
desassossego, a conturbação social e 
em conseqüência, o fechamento". 

O "Participação"; que elegeu 42 
dos 121 membros dft. Diretório, deve­
rá elaborar até quarta-feira uma 
proposta de negociação para o De­
creto 2.064, que será discutida e 

aprovada por todos os integrantes do 
movimento. 

MUNHOZ 

O Grupo "Participação reuniu-se 
para ouvir o economista Dércio Gar­
cia Munhoz sobre o novo decreto sa­
larial. O professor disse que a quês-
tão salarial precisa ser discutida 
dentro de um contexto global de es­
tratégia econômica, e que esta por 
sua vez, precisa ser decidida politi­
camente, resindindo aí o papel prin­
cipal dos partidos. 

Afirmou o professor que "o País 
não conseguirá absorver as medidas 
contidas no programa do FMI". Se­
gundo ele, até chegar à estabilização 
desejada pelo FMI, o programa exi­
giria uma inflação de 500 por cento. 

Na página 22, a discussão 
econômica do Decreto-lei 2.064. 


